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Educação como matéria-prima
Curadoria Daina Leyton e Felipe Chaimovich

De 27 de fevereiro a 5 de junho de 2016 na sala Paulo Figueiredo 



Vista da exposição Educação como matéria-prima, com telas de Stephan Doitschinoff (ao fundo) 
e um dos capachos da obra Desleituras de Jorge Menna Barreto. Foto: Rafael Roncato.



Centrada no público, a exposição Educação como matéria-prima reúne obras 
do acervo do MAM e de artistas convidados que abordam processos educativos 
na sua produção. 

Desenvolvida a partir do trabalho da equipe do Educativo MAM, de sua coor-
denadora Daina Leyton e do curador Felipe Chaimovich, a mostra propõe situ-
ações de colaboração que partem da premissa de que todas as relações podem 
ser pedagógicas. É uma exposição coletiva, prospectiva e comemorativa dos 
vinte anos do Setor Educativo do museu.

Na contramão de um entendimento limitante de que a palavra educação re-
mete apenas à escolarização e à apropriação de conteúdos, e a arte, apenas à 
produção de objetos, Educação como matéria-prima tem um caráter de expe-
rimentação real de processos educacionais em museus.  As relações educativas 
são a matéria-prima de obras que se desenvolvem com a ação dos visitantes.  A 
Sala Paulo Figueiredo se torna, assim, palco para os educadores do MAM, des-
locados de sua sala de trabalho usual, desempenharem suas atividades diárias 
em contato permanente com o público e as obras selecionadas. 

Entre os trabalhos, destacam-se Café Educativo, de Jorge Menna Barreto, e 
Expediente, de Paulo Bruscky, ambas pertencentes ao acervo do museu. Há tam-
bém fotos do artista e filósofo cego Evgen Bavcar, a instalação Constelações, 
de Amilcar Packer, pinturas de Stephan Doitschinoff, além de vídeos e projetos 
de Graziela Kunsch. Grande nome da arte conceitual, Luis Camnitzer deixa sua 
marca na fachada do MAM com a frase “O museu é uma escola”. 

O MAM celebra, com esta exposição, sua histórica relação com a arte e a edu-
cação, caracterizada pela acessibilidade dos mais diversos públicos às mostras 
e ao cotidiano do museu, e pela reflexão contínua sobre a missão pedagógica 
das instituições culturais.

Esta edição do Moderno MAM Extra oferece ao público ensaios de Felipe Chai-
movich e de Daina Leyton, e uma seleção dos exercícios educativos propostos 
por Camnitzer para a exposição. Boa leitura. 
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Ensaio

Por serem espaços privilegiados de fruição e aprendi-
zagem, os museus são reconhecidos como instituições 
de educação não formal. Nesse sentido, eles podem 
tanto servir como dispositivos de disseminação de 
uma lógica que se queira difundir quanto trabalhar 
com o seu público os acontecimentos e questões do 
mundo, contribuindo com a sociedade na investiga-
ção, criação e instituição de novas possibilidades. 

Os programas educativos do MAM, realizados para 
públicos diversos, buscam a construção de sentido 
pautada pelo olhar e pelo fazer. Diálogos e práticas 
que acontecem no contato com a arte desenvolvem 
o olhar sensível e a reflexão crítica sobre diferentes 
questões do cotidiano, levando os participantes a se 

perguntarem se o modo como as coisas estão confi-
guradas está de acordo com os seus desejos e senti-
mentos, ou seja, se lhes faz sentido. Essa investigação 
torna possível a tomada de consciência para, então, 
atuar nessa realidade. 

Desde 1995, quando Milú Villela assumiu a presi-
dência do MAM, se manteve clara a diretriz de que, 
como um espaço que tem como missão fundamental 
a educação, deveríamos garantir que todos os perfis 
de público se sentissem realmente pertencentes a esse 
espaço. A prioridade e o objetivo aqui são as possibi-
lidades de impacto e transformação social. 

Na trajetória de duas décadas de existência do 
Educativo MAM, celebrada na presente exposição, 
significativas conquistas e mudanças de paradig-
mas aconteceram. Sintetizá-las aqui seria um exer-
cício complexo, com grande risco de minimizá-las. 
Citaremos, então, apenas algumas com o intuito de 
compartilhar o que aprendemos nesses anos sobre 
as potências e as necessidades para que as ações 
educativas de espaços culturais atuem em prol dos 
direitos humanos e possam contribuir na permanente 
construção de uma sociedade pluralista.

Entre outras realizações, o Educativo MAM passou a 
receber de forma continuada o público de saúde men-
tal, incluindo moradores de longa data de hospitais psi-
quiátricos, que puderam retomar seus vínculos sociais 
e desenvolver pesquisas de criação artística que ren-

deram premiações, além 
de novas oportunidades de 
estudo e trabalho. A equipe 
do museu tem hoje a cons-
ciência de quão amplas são 
as possibilidades quando 
suspendemos estigmas e 
preconceitos e trabalhamos 
a multiplicidade de forma 
sensível e ampliada. 

Por conta da experiên-
cia de formação de jovens 
educadores surdos, inicia-
da em 2002, hoje existe o 
acesso da comunidade sur-
da em sua língua primeira 
– a Língua Brasileira de 

por Daina Leyton

Público participa de atividades do Educativo MAM na Sala Paulo Figueiredo. Fotos: Rafael Roncato.



Sinais (Libras) – a diversas 
instituições culturais, onde 
alunos que passaram por 
essa formação no MAM 
atualmente trabalham. A 
Língua Brasileira de Sinais 
integra a programação do 
MAM com visitas media-
das, narrações de histórias, 
cursos, exibição de do-
cumentários, espetáculos 
musicais, saraus e a festa 
multissensorial Sencity no 
MAM. Leonardo Castilho, 
educador surdo do MAM, 
após 11 anos de formação 
e trabalho no museu, foi 
eleito delegado nacional 
para representar o municí-
pio de São Paulo na Conferência Nacional de Cultura, 
onde apresentou propostas que estão hoje no Plano 
Nacional de Cultura e que visam a garantir a fruição e 
a produção artística das pessoas com deficiência. 

Para o público cego e com deficiência visual, a frui-
ção artística se dá por meio da exploração sensorial 
e da audiodescrição. A cada nova exposição, entra-
mos em contato com os colecionadores ou acervos dos 
quais procedem as obras a serem expostas e pedimos 
a liberação do toque para esse público específico, 
possibilidade que é sempre bem recebida e sensibili-
za outras instâncias do circuito de exposições de artes 
visuais. O professor cego Rogério Ratão medeia visitas 
sensoriais, além de ministrar cursos de artes no MAM 
que aguçam a percepção dos participantes ao propor 
o desafio de criar esculturas e instalações, a partir do 
equilíbrio e da proporção de seus próprios corpos, sem 
depender de referenciais visuais. 

Assim é o cotidiano do MAM: crianças exploram 
possibilidades de criação que respeitam sua tempo-
ralidade e seus interesses; visitantes com comprome-
timentos motores realizam práticas artísticas diversas; 
alunos com autismo idealizam e coordenam perfor-
mances e têm no museu uma referência em seu co-
tidiano; jovens em situação de vulnerabilidade social 
debatem temas como feminismo, redução de danos, 

violência, bullying, cultura LGBT, redes sociais, entre 
outros, além de trazer temáticas de seu interesse em 
apresentações em diversas linguagens expressivas 
para o público do parque Ibirapuera. 

Para que impactos sociais dessa natureza sejam 
possíveis, a autonomia de criação e o exercício de 
liberdade experimental são fundamentais. Cada edu-
cador da equipe do MAM é pesquisador e criador. O 
que move e alimenta seus interesses e investigações 
é o combustível das atividades propostas ao público, 
que denominamos experiências poéticas. A vivência e 
o relacionamento dos educadores com o público ge-
ral, a equipe do museu e os artistas é material de uma 
constante reflexão sobre suas ações, o que propicia a 
ampliação da consciência sobre seu trabalho e atu-
ação no mundo. Para a exposição que celebra es-
ses percursos, as obras foram concebidas por artistas 
convidados em parceria com a equipe do Educativo 
MAM. Sendo a educação nossa matéria-prima, aqui 
as obras são experiências poéticas e experiências po-
éticas são obras. A atuação das pessoas também se 
torna obra, pois todos os educadores do museu tra-
balham no espaço expositivo em contato permanente 
com o público. 

Essa ressignificação do espaço museológico reafir-
ma a missão pedagógica dos museus e faz com que os 
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visitantes da exposição se permitam o esvaziamento de 
algumas preconcepções e entendimentos para dar lu-
gar a outras percepções. As pessoas envolvidas nessa 
experiência, com o corpo sensibilizado, compreendem 
que todas as relações são pedagógicas e que a edu-
cação não se faz para a cidadania, mas na cidadania; 
faz-se na presença e no presente. E que, para uma 
autêntica aprendizagem, é preciso poder desfrutar.

Desleituras: nos faltam palavras
Sobre educação e política, igualdade e liberdade, Lar-
rossa e Kohan nos recordam que: “tais palavras têm, 
possivelmente, uma ressonância toda especial no Bra-
sil dos tempos atuais. Tempos de muita ambiguidade 

Ensaio

fio;(...) sem encarnação singular, nem no corpo, nem 
na alma; palavras mortas, solidificadas e opacas, 
não mais capazes de captar, ou de expressar vida; 
palavras comuns e homogêneas, que já não podem 
incorporar um sentido plural.” 2  

Foi a busca por palavras que expandem e convi-
dam à reflexão que nos trouxe o trabalho Desleituras, 
de Jorge Menna Barreto. Nele, palavras-desviantes 
são impressas em capachos coloridos que ocupam 
a sala expositiva e se movem, acompanhando o ir e 
vir do público, podendo servir tanto de parada para 
corpos que querem posar e estar como de ativação 
de pensamentos que queiram explorar outros luga-
res. O artista comenta: “Capachos são dispositivos 
de mediação por excelência. Costumam habitar a 
zona de fronteira entre um dentro e um fora de um 
prédio ou casa. Em geral, têm um texto óbvio, como 
’Lar doce lar’ ou o nome da instituição que estamos 
por adentrar, o que garante a sua invisibilidade. Inte-
ressava-me, portanto, desnaturalizar o uso do capa-
cho enquanto um dispositivo facilitador ou explicativo 
para pensá-lo enquanto multiplicador de sentido do 
‘território em que estamos prestes a ingressar’”. 

No 32º Panorama da Arte Brasileira: Itinerários e 
itinerâncias, no MAM, os capachos foram criados es-
pecialmente para as obras que seriam expostas na 
ocasião. Por meio de leituras atentas de cada uma 
delas, Jorge criou palavras que, de certa forma, as 
traduziam. “Aproximava-se, assim, de um texto crítico 
sobre a exposição. No entanto, ao propor palavras 
desviantes, buscava relação com as obras. Ocupa-
va, assim, uma posição anfíbia, típica da fronteira, 
suspenso entre dois territórios. A obra-matriz de cada 
palavra jamais foi revelada. Não havia um certo ou 
errado nas atribuições, nem um objetivo de descobrir 
o que ‘o artista proponente pensou’, rastreando uma 
suposta origem. Ao estancar a relação com o origi-
nal de cada tradução, procurava abrir um espaço de 
interpretação mais amplo, que possibilitasse associa-
ções inventivas mais do que especulativas”. 

Para a presente mostra, foram selecionadas e criadas 
novas palavras-desviantes que traduzem nossas experi-
ências, inspirações, críticas e desejos sobre educação.

“Acessibilidade não 
é apenas promover o 
acesso ao que já existe 
e está instituído, mas 
sim pensar e construir 
a realidade que se 
deseja viver”

1  Jorge Larrosa; Walter O. Kohan, Igualdade e liberdade em educação: a 
propósito de O mestre ignorante. 
Referência: http://www.scielo.br/pdf/es/v24n82/a08v24n82.pdf

2  Idem, citando Julio Cortázar.

e desencanto. Pois não basta prometer acabar com o 
analfabetismo, se alfabetizar significa dar palavras fe-
chadas, que só podem dizer uma única coisa. Se as 
palavras escapam da boca como ali entraram. Se têm 
seu futuro hipotecado por tantos interesses acumulados. 
(...) Se precisamos estar de acordo para que possam ser 
pronunciadas. Se o medo dá o tom da palavra.” 1 

Nas reflexões da equipe sobre as ações do Educa-
tivo MAM, é comum nos depararmos com palavras 
que apresentam o risco de se converterem em este-
reótipos. Que em vez de ampliarem o que queremos 
dizer, reduzem. Que não expressam. Palavras que 
minam a força do que se quer dizer. Como expres-
sa Cortázar: “palavras gastas pelo uso, obtusas, sem 



O museu de outra percepção
O fotógrafo e filósofo cego Bavcar é inspiração e im-
portante referência do Igual Diferente, programa do 
Educativo MAM, que originou a criação da acessibili-
dade do museu. Para nós, acessibilidade não é apenas 
promover o acesso ao que já existe e está instituído, 
mas sim pensar e construir a realidade que se deseja 
viver. 

Bavcar elabora o conceito do Museu de outra per-
cepção, que é um espaço não concebido na lógica nor-
mativa, que considera um “padrão médio” de seus vi-
sitantes, mas sim um lugar de contemplar e celebrar as 
diversas realidades. O artista se refere às pessoas com 
deficiência como “pessoas privadas da liberdade”, pri-
vação esta que lhes é imposta, sendo uma das maiores 
a falta de acesso às artes e ao universo cultural. Nós nos 
perguntamos se, em alguma instância, não somos to-
dos nós submetidos a essa privação, o que nos faz refle-
tir ainda mais sobre como a educação pode realmente 
atuar para a autonomia e para a liberdade.

 “(...) Durante séculos 
fomos acostumados a ser 
silenciados e a ouvir os 
outros, fomos acostuma-
dos a que outros falassem 
em nosso nome em vez de 
termos nosso próprio dis-
curso, de nós mesmos fa-
larmos sobre nossas neces-
sidades, nossa liberdade e 
nossa escravidão – ou seja, 
nossa maneira de sermos 
privados da liberdade.” 3

Como já foi aqui citado, 
temos o privilégio de ter 
contato permanente com 
pessoas com deficiência, 
com o público da saúde 
mental e com pessoas nas 
mais diversas situações de 
vulnerabilidade social que 
frequentam diariamente o museu. Sobre esses encon-
tros, o educador Gregório Sanches comenta: “É um 
público que sempre traz uma linguagem muito par-

ticular, que recria os domínios artísticos e criativos da 
gente. O corpo de educadores começa a se apropriar 
desses novos espaços de linguagem e passa a poder 
se comunicar naturalmente em outras linguagens. En-
tão não é mais a linguagem do outro: é também a 
minha; a coisa não fica na distância, fica na proximi-
dade na qual nós todos temos novos lugares de fala”. 
Assim, na permanente busca pela construção de um 
ambiente acessível em todos os aspectos, criamos um 
espaço múltiplo, cheio de diferenças, e por isso muito 
mais vivo e interessante.

Entre as obras presentes de Bavcar que enfatizam o 
desenho da luz, a percepção que transcende o ato de 
enxergar e outros aspectos da realidade das pessoas 
cegas, o artista mostra uma série de fotografias recen-
tes que realizou no Museu Arqueológico Nacional de 
Nápoles, onde lhe foi permitido tocar todas as obras. 
As produções mostram como as possibilidades esté-
ticas se ampliam quando é possível olhar de perto, 
expressão cunhada pelo artista sobre sentir as obras 

com as mãos e o corpo, o que não significa simples-
mente “tocar” para os cegos, mas sim olhar de perto, 
uma vez que seus olhos são todo o seu corpo.

3 Livro Igual Diferente, Caderno 1, pg. 44. Participação do público na obra de Graziela Kunsch. 
Foto: Karina Bacci 07



Ensaio

Por que o museu é uma escola? 
Luis Camnitzer iniciou esta obra como uma brinca-
deira. Estava realizando um planejamento com um 
diretor de um grande museu e, quando sugeriu os 
projetos educativos para a mostra, o diretor lhe res-
pondeu que ali “era um museu, e não uma escola”. 
Como resposta, Camnitzer editou uma imagem da-
quele museu com a frase: “O museu é uma escola. 
O artista aprende a se comunicar; o público apren-
de a fazer conexões”, e o enviou. No processo, se 
deu conta da potência dessa ação como obra. De lá 
para cá, vários museus incorporaram essa frase na 

sua identidade visual, em suas fachadas ou em seus 
cartões postais. 

Segundo o artista, ela é como um acordo que o mu-
seu estabelece com seu público: se ele é uma escola, 
assim deve ser, e o público deve cobrar caso o espaço 
não esteja exercendo sua função pedagógica. 

A obra potencializa, assim, a consciência, no ima-
ginário coletivo, da missão educativa dos museus. Po-
tencializa também o diálogo com o público de que o 
museu é uma escola, assim como a cidade pode ser 
uma escola – a cidade, a internet, a vida.

 
A palavra escola se origina do grego skholé (σχολή), 

que significa lazer, folga, tempo ocioso. Podemos aqui 
compreender os espaços de reflexão, diálogos e expe-
rimentação livre como espaços férteis para se desen-
volver aprendizados, ao mesmo tempo em que trans-
cendemos o entendimento de que o lugar exclusivo de 
educação é na escola. Recorremos a uma citação, na 
revista Urbânia – obra que também integra a expo-
sição –, de Graziela Kunsch e Lilian L’Abbate Kelian, 
que traduz bem nosso ideal de escola: “Acreditamos 
na escola fundada no reconhecimento de que todos 

somos iguais em nossa capacidade de aprender. Que 
ofereça recursos para mediar as diferentes culturas que a 
conformam; que reconheça a diversidade de seus mem-
bros como potência educativa e a desigualdade entre eles 
como problema de ordem política. Uma escola que per-
manentemente se invente, com a finalidade de se efetivar 
como comunidade de aprendizagem. (...) Deixando claro, 
não é a escolarização obrigatória e igual para todos que 
deve ser universalizada, mas o direito à educação.” 4 

E nesse espaço-museu-escola, alguns exercícios 
são propostos:

4 Revista Urbânia, pg. 231.Exercícios e atividades fazem parte da programação da mostra Educação 
como matéria-prima. Fotos: Karina Bacci e Rafael Roncato.



Exercícios
Para Camnitzer, a arte é um campo do conhecimento 
no qual se colocam e se dão forma a problemas; é o 
lugar onde se pode especular sobre temas e relações 
que não são possíveis em outras áreas do conhecimen-
to. No intuito de estimular a capacidade, que todos 
temos, de análise crítica em nossa construção de co-
nhecimento, Camnitzer, nas proposições pedagógicas 
que geralmente realiza para exposições, sugere dois 
passos: o primeiro é aprender a ver a obra de arte 
como possível resposta (ou o simples ato de dar forma) 
a um problema; o segundo é observar a si mesmo en-

quanto trata de entender o que está vendo. 5 
Na mostra, os Exercícios são expostos na parede 

para todos que quiserem participar:

EXERCÍCIO 1
a) Faça um mapa não muito detalhado do infinito.
b) Decida em que ponto você se encontra e explique 
suas razões para se encontrar nele.

EXERCÍCIO 2
a) Usando como referência a zona que aparece emol-

durada na parede, confirme e explique a existência 
ou a não existência de Deus.
b) Desenhe um símbolo que sirva para identificar um 
edifício dedicado ao culto correspondente.

EXERCÍCIO 6
Supõe-se, em geral, que a matéria existe em três es-
tados: sólido, líquido e gasoso.
a) Especule sobre as consequências de um céu líquido.

EXERCÍCIO 11
a) Defina, com a maior precisão possível, a fronteira 

que separa o pensamento da ilusão.
b) Desenhe essa fronteira.

Constelações 
Assim como Bavcar atenta para a necessidade das 
pessoas com deficiência terem o direito de falar com 
a própria voz, Amilcar Packer traz a necessidade de 
pessoas que habitam territórios colonizados, ou que 
passaram por colonizações, poderem olhar o mundo 
com seus próprios olhos. 

A instalação, que traz narrativas da história colo-
nial da América e, principalmente, do Brasil reúne 

5 Luis Camnitzer, Guía para maestros, pg 11.
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um processo contínuo, sem fim delimitado. 
Graziela atenta para o fato de que as pessoas que 

lutam raramente conseguem viver o resultado de sua 
conquista, quando há conquista. Desse modo, a ar-
tista propõe uma ação continuada que é constante-
mente alimentada de novas gravações, realizadas em 
plano único, a que chama de excertos. 

Ela então leva esses excertos para os diversos pú-
blicos, como escolas para crianças, assentamentos 
rurais, ocupações diversas, aldeias indígenas, museus 
etc. Para cada público e contexto, diferentes excer-
tos são escolhidos para fomentar uma conversa. A 

primeira conversa se deu 
com a equipe do Educa-
tivo, e as seguintes serão 
com outras equipes do 
museu e com jovens que 
frequentam o parque Ibi-
rapuera.

De acordo com as de-
mandas e interesses dos 
grupos que visitam a ex-
posição, os educadores 
ativam esse arquivo de 
vídeos, promovendo con-
versas.  

Para incitar os primeiros 
debates, a artista prepa-
rou uma sequência de ví-
deos sem som, a partir de 
fotografias feitas por ela 
ou baixadas da internet 
em algumas escolas pau-

listas ocupadas em dezembro de 2015. As imagens 
da internet estavam nas páginas do Facebook das 
autodenominadas Escolas de Luta ou Ocupações — 
E.E. Ana Rosa, Dica (E.E. Emiliano Cavalcanti), E.E. 
Fernão Dias Paes, E.E. João Kopke, Mazé (E.E. Maria 
José) e E.E. Salvador Allende — e também na página 
do coletivo O Mal-Educado.

Iniciamos a exposição realizando uma primeira ex-
perimentação com essas imagens.

As conversas sobre os desdobramentos dessa ex-
periência também serão documentadas, passando a 
integrar o arquivo do Projeto Mutirão.

diversos objetos, produtos e plantas que são expos-
tos no teto da sala expositiva. Roldanas no formato 
de um varal permitem que os visitantes levantem e 
abaixem esses objetos, fazendo sua seleção e criando 
sua própria constelação. Dentre os objetos pendura-
dos estão: um pedaço de cana-de-açúcar; um pacote 
de café; uma camiseta do time de futebol “Guarani”; 
uma lata de guaraná Jesus; uma garrafa de plástico 
com água; uma placa de cobre; uma folha de ouro; 
um pedaço de mineral contendo nióbio; e uma se-
mente de pau-brasil. Dados sobre a origem dos ob-
jetos e suas terminologias permitem que o público re-

flita sobre as implicações e ideologias que se formam 
a partir delas. O público ativa a obra compondo sua 
constelação com os objetos que escolhe, e as múlti-
plas narrativas desenvolvidas buscam a tomada de 
consciência sobre o colonialismo cultural, os sistemas 
produtivos, econômicos e narrativos de poder. 

Projeto Mutirão
Desde 2003, Graziela Kunsch acompanha, por meio de 
gravações, as lutas coletivas que visam a transformar o 
espaço e a sociedade. Essas inúmeras horas de vídeo po-
deriam resultar em documentários, porém, tais lutas são 

Ensaio

Sapateira na entrada da mostra Educação como matéria-prima permite aos 
visitantes andar descalço pelo museu. Foto: Rafael Roncato.



Domino, não sou dominado
As obras de Stephan Doitschinoff presentes nessa 
mostra partem da apropriação de estruturas e sím-
bolos para anunciar as diversas codificações às quais 
estamos submetidos em nossa vida e como corremos 
o constante risco de considerar parte de nossa cultura 
o que é, na verdade, a estrutura de uma cultura domi-
nante, impregnada de narrativas de poder. 

A divisa em latim NON DVCOR DVCO, escrita no 
brasão da cidade de São Paulo, significa “Não sou 
conduzido, conduzo” ou “Domino, não sou domina-
do”. O fato dessa afirmação ser o lema oficial da 
cidade que habitamos é oportuno para refletirmos 
sobre a rigidez de condutas e pensamentos que esta-
mos a reproduzir no intuito de preservar valores que, 
por vezes, sequer nos perguntamos para que servem.

3 Planets 3000 Panoptic Wave
A instalação multissensorial é composta por um vide-
ogame, pinturas e animações. O hino Três planetas, 
que anuncia o fato de que, se continuarmos no rit-
mo de consumo atual, precisaremos de três planetas 
para consumir, integra a instalação, interpretado na 
Língua Brasileira de Sinais.

A frase de Richard Serra “O entretenimento popular 
é basicamente propaganda para o status quo” abre o 
videogame, que permeia o universo das escolas, cor-
porações, presídios, manicômios e condomínios: espa-
ços fechados que estruturam uma sociedade disciplinar 
onde todos podem ser vigiados. A experiência nos leva a 
refletir sobre o controle que transcende essas estruturas 
físicas e abrange espaços externos, virtuais e psíquicos, 
e como se faz possível, nessa complexa configuração, a 
tomada e a expansão da consciência. 

Decantação
Fluxos intensos, imagens e informações em excesso, 
o tempo acelerado são aspectos da contemporanei-
dade que favorecem o automatismo, sendo raras as 
situações de encontro ou diálogo em que algo real-
mente ressoe, afete as pessoas. Essa é uma realidade 
à qual os museus não estão imunes. A falta de sentido 
traz a necessidade de se dar tempo e espaço, suspen-
der a opinião, a pressa e o automatismo, cultivar a 
atenção, parar para olhar e escutar, estar presente. 

Talvez, daí, possamos perceber o que nos passa.6 
Em sua quinta edição no MAM desde que passou a 

integrar a coleção do museu em 2011, o Café Edu-
cativo – que, por ser um site-specific, nunca é expos-
to da mesma maneira – surpreende pelo potencial 
de ressignificar cada exposição que integra. Ele é, 
para nós, um espaço onde o tempo livre conseguiu 
o seu lugar. Na atual versão, o Café Educativo vem 
ao chão: mobiliários de baixa altura se movem e 
permitem a reconfiguração permanente do espaço 
e dos corpos. É comum, hoje em dia, que crianças 
cresçam longe do chão, ouvindo que é um lugar sujo 
onde elas não devem permanecer. Criamos, assim, 
corpos condicionados, restritos na sua liberdade de 
movimento e expressão. Sempre calçados, de pé ou 
sentados, sequer nos damos conta de quantas pos-
turas cotidianas nossas colaboram para nosso au-
toafastamento e blindagem. O café convida a des-
cansar o excesso de informação e de expectativa, 
trazer os pés e o corpo ao chão, aterrar, esvaziar-se, 
realizar um “aterramento” para recuperar espaço e 
se deixar ser afetado.

Medi(t)ação
O espaço nasceu da configuração que a exposição 
estava tomando e da leitura de nossas ações. Em nos-
so trabalho de educação sempre buscamos cultivar/
respeitar/preservar espaços de silêncio e de presença, 
num cotidiano que exige que estejamos sempre pro-
dutivos e reagindo a constantes demandas de diver-
sas ordens.

Consideramos os contextos aqui apresentados: as 
palavras que faltam, a compreensão de que qualquer 
momento pode ser uma situação de aprendizagem e 
a necessidade de se auto-observar em suas ações e 
reflexões. O risco iminente de seguir apenas repro-
duzindo condicionamentos e mecanicidades que os 
contextos nos impõem afasta-nos cada vez mais de 
nós mesmos. Por isso, propomos aqui um lugar de 
desaceleração, decantação, e de autoconhecimento 
e escuta interna. Como lembrava Alberto Caeiro7: 
“Não é bastante ter ouvidos para ouvir o que é dito. 
É preciso também que haja silêncio dentro da alma”.

Em nosso trabalho de mediação, é preciso também 
mediar a nossa estada no mundo.

6  Jorge Larrosa Bondia. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. 
Rev. Bras. Educ. [online]. 2002, n.19, pp. 20-28. ISSN 1413-2478.

7  Um dos heterônimos do poeta e escritor português Fernando Pessoa. 11
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Detalhe da obra Constelações, de Amilcar Packer. Foto: Rafael Roncato.



EDUCATIVO MAM: 
20 ANOS DE TRANS-
FORMAÇÃO

A exposição Educação como matéria-prima comemora os vinte 
anos do Setor Educativo do MAM. Durante o período, a arte con-
temporânea aproximou-se de processos de ação coletiva similares 
às dinâmicas de mediação praticadas pelos educadores de museu; 
tal convergência motivou esta mostra prospectiva, que investiga os 
rumos futuros do diálogo entre arte e educação.

A missão pedagógica dos museus de arte tornou-se um foco da 
gestão do MAM desde 1996. Na metade da década de oitenta, a 
legislação brasileira passara a incentivar o financiamento da cultura 
por meio de renúncia fiscal, e a evolução dos mecanismos de controle 
de tais incentivos levou à ênfase nas contrapartidas sociais das institui-
ções beneficiadas pelas leis do setor cultural. A presidência do MAM, 
na gestão iniciada em 1995, deu uma guinada estratégica rumo à 
criação de um Setor Educativo voltado para a ampliação do públi-
co potencial do museu por meio da inclusão de grupos sociais que 
trouxessem diversidade à instituição. Além do atendimento ao público 
espontâneo e às escolas públicas e privadas, foi criado o Programa 
Igual Diferente, visando a atender grupos com diversas formas de per-
cepção sensorial, como surdos e cegos, o que trazia desafios para o 
museu como um todo: além dos educadores, a portaria, a segurança 
e mesmo a administração foram levados a revisar as próprias rotinas. 
A curadoria do MAM também foi desafiada pelo crescente protago-
nismo do Setor Educativo do museu. As mostras são concebidas como 
conjuntos estáticos de obras, mas as atividades educativas traziam mo-
vimento às salas expositivas, demandando mais espaço aberto entre 
as obras e maior liberdade para a interação dos grupos de visitantes. 

por Felipe Chaimovich
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Evgen Bavcar (Lokavec, Eslovênia, 1946), sem título, s.d. Impressão digital sobre papel, 
75 x 100 cm. Cortesia e foto do artista



Coincidentemente, durante as duas últimas décadas, aumentou 
a quantidade de artistas trabalhando com ações que envolvem o 
público de exposições. O interesse do MAM pelo experimentalismo 
trouxe ao museu mostras dessa natureza, em cujas obras o público 
podia se sentar, deitar, batucar, beber, comer ou dançar. Além dos 
desafios criados pelo acolhimento do Setor Educativo a diversos 
públicos, as exposições mesmas evidenciavam a necessidade de 
abertura constante a novos modos de interação sensorial do visi-
tante com as obras no interior do museu.

A convergência entre a prática pedagógica no MAM e as produções 
artísticas envolvendo a participação coletiva foi o fio condutor da mostra 
Educação como matéria-prima. Em vez de produzir uma retrospectiva 
em comemoração aos vinte anos do Setor Educativo, optamos por lan-
çar um olhar prospectivo sobre artistas que trabalham especificamente 
com processos pedagógicos. Para evidenciar que o MAM já tem se po-
sicionado em relação a essa mesma produção artística, partimos de 
duas obras pertencentes à coleção do museu. Na obra Expediente, de 
Paulo Bruscky, um funcionário da instituição trabalha regularmente, ao 
vivo, dentro da mostra, com seus instrumentos de trabalho, durante todo 
o período expositivo; ao incluir essa obra deslocamos, de uma só vez, 
todos os educadores para a sala de exposição, que assim a habitarão 
de modo permanente. Por sua vez, o Café Educativo, de Jorge Menna 
Barreto, consiste numa situação de encontro entre o público e os educa-
dores de museu num local para tomar uma bebida, como café ou suco, 
visando a trocar impressões sobre a exposição em torno e a permanecer 
para uma conversa informal, em vez de transitar incessantemente pelas 
galerias e salas expositivas; ao ser montado nesta exposição, o Café 
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Educativo será um lugar de acolhimento para os visitantes que quiserem 
se demorar em conversas com os educadores que, por sua vez, estarão 
sempre presentes na sala, embora possam estar trabalhando em suas 
mesas com computadores e telefones, cumprindo o “expediente”.

O deslocamento dos educadores para a sala expositiva possibilitou a 
inclusão de obras que demandam diálogo, como as de Amilcar Packer 
e Graziela Kunsch. Ambos os artistas estimulam os visitantes a debater 
questões históricas e sociais, como a colonização da América e os mu-
tirões de trabalho de movimentos organizados. Embora suas obras in-
cluam objetos que ficam em exposição, os artistas entendem que seus 
trabalhos são o diálogo ensejado por esses objetos, donde o estímulo dos 
educadores à conversa com o público é um dos elementos dessas obras.

Luiz Camnitzer e Stephan Doitschinoff, por outro lado, participam 
com atividades para o público: uma série de exercícios e um videoga-
me. Nesses casos, a ação do visitante pode ser individual, prescindindo 
da interação coletiva: cada um poderá interagir com as obras isola-
damente. Garante-se, assim, o espaço para os processos isolados de 
reflexão como parte da pedagogia, aspecto que será enfatizado pela 
iniciativa dos educadores de delimitarem um local para meditação den-
tro da mesma sala expositiva, que poderá ser utilizado tanto por eles 
mesmos como pelos visitantes.

Para marcar o envolvimento do Setor Educativo com públicos com di-
ferentes percepções sensoriais, convidamos o fotógrafo cego Evgen Ba-
vcar. Ele apresenta uma série de fotos tiradas no Museu Arqueológico de 
Nápoles, onde lhe foi permitido tocar nas esculturas antigas. Ao mesmo 
tempo, serão produzidas maquetes das imagens fotografadas por ele, 
de forma que a obra volta a ser tridimensional, tornando-se acessível ao 
toque de todo o público, e não apenas ao do artista.

Ao celebrar, assim, os vinte anos do Setor Educativo do MAM, 
enfrentamos os riscos de trabalhar com a arte experimental, que 
agora se alia à missão pedagógica do museu para que nos abra-
mos aos desafios do futuro. 

Ensaio
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Vistas da mostra Natureza franciscana. Fotos: Rafael Roncato.
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Yves Klein (Nice, França, 1928–1962), Venus Bleue, 1962. Pigmento azul sobre gesso, 
70 x 32,5 x 25 cm.  Coleção particular. Foto: Rafael Roncato.



A exposição coletiva Natureza franciscana discute um entendi-
mento contemporâneo da relação colaborativa entre o ser hu-
mano e a natureza, uma noção atual do que é ecologia. Desen-
volvida pelo curador Felipe Chaimovich, a mostra é inspirada e 
organizada a partir das estrofes do Cântico das Criaturas, canção 
escrita por Francisco de Assis, reconhecido como precursor das 
questões referentes ao tema. 

No texto franciscano, a natureza não é subordinada aos in-
teresses humanos. Embora o ser humano seja parte singular da 
natureza, os demais elementos são tratados de forma horizontal. 

Temas do Cântico (sol, estrelas, ar, água, terra, fogo, doenças 
e morte) relacionam-se às 37 obras selecionadas para exposição 
e dão forma aos núcleos na Grande Sala do museu.  

Com Natureza franciscana, o MAM propõe um novo encontro 
da arte com a ecologia. O museu que já foi palco de outras mos-
tras como Ecológica, Festival de Jardins do MAM no Ibirapuera, 
Morada Ecológica e Razão e Ambiente, abriga desta vez traba-
lhos de Brígida Baltar, Marcelo Moschetta, Yves Klein, Wolfgang 
Tillmans, Thiago Rocha Pitta, e da dupla Chiara Banfi e Kassin. 
O acervo do museu também é representado por artistas como 
On Kawara, José Leonilson, Lucia Koch, Marcelo Zocchio, Shirley 
Paes Leme, Sérgio Porto, Frans Krajcberg, Paulo Lima Buenoz e 
Nazareth Pacheco.

Esta edição do Moderno MAM Extra traz um ensaio de Felipe 
Chaimovich, curador do MAM e pesquisador de Francisco de Assis; 
um poema de Frei Betto; uma versão do Cântico, de Francisco de 
Assis, para o português; além de atividades criadas pelo Setor Edu-
cativo do MAM para a exposição. Boa leitura. 

Apresentação
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Arte e ecologia
Ensaio

por Felipe Chaimovich

Qual é a relação 
entre arte e ecologia? 
Aparentemente, alguns 
temas comuns a ambos, 
como a paisagem, 
indicariam interesses 
compartilhados entre
esses dois campos.
Mas, além das eventuais 
coincidências de
assunto, a arte e a
ecologia têm um ponto
em comum: o legado
de Francisco de Assis.
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Francisco de Assis nasceu na década de 1180. 
Ele era filho de um comerciante de tecidos e, 
como parte de sua educação para os negócios, 
aprendeu francês na juventude. Desde então, 
encantou-se com o idioma, no qual falava em 
momentos de entusiasmo. Gostava especial-

mente das músicas francesas, e o hábito de 
cantar e discursar nessa língua foi o provável 
motivo da mudança de seu nome: ele se cha-
mava originalmente João Bernardone, mas 
ficou conhecido como Francisco, aquele que 
falava e cantava em francês.

Thiago Rocha Pitta (Tiradentes, MG, 1980), Homenagem a W. Turner, 2002. Still do vídeo. 
Coleção Galeria Milan.



Ensaio

Nos últimos anos de vida, Francisco de Assis 
compôs a letra de uma música em sua língua natal, 
na qual exprimiu sua visão madura sobre os ele-
mentos do universo: o Cântico das Criaturas. De 
modo original, ele apresentou uma nova relação 
entre o ser humano e o meio ambiente: embora 
a humanidade ocupasse uma posição singular na 
totalidade das coisas, seríamos todos membros 
de uma única família universal e, enquanto seres 
vivos, compartilharíamos a mortalidade e a susceti-
bilidade a doenças com todos os demais viventes. 
O meio ambiente não seria subordinado aos seres 
humanos; assim, ele tratava todos os elementos 
como irmãos e irmãs no Cântico.

Francisco de Assis transmitiu sua visão de 
mundo aos religiosos que seguiram o modo de 
vida estabelecido por ele, os Franciscanos. Ainda 
em vida, Francisco de Assis enviou alguns com-
panheiros à Inglaterra, em 1224. Nesse mesmo 
ano, os Franciscanos se estabeleceram na cidade 
de Oxford, onde havia escolas de teologia. Vários 
estudantes ingressaram na ordem religiosa e 
foram morar na casa dos Franciscanos, embora 
Francisco de Assis não privilegiasse a erudição. 
Assim mesmo, o líder dos Franciscanos em 
Oxford decidiu chamar um professor de teologia 
para dar aulas aos jovens na casa, fato inédito na 
ordem até então. Robert Grosseteste, o professor 

Marcelo Zocchio (São Paulo, SP, 1963), The celebration of light, 1991. Fotografia sobre papel, 24,7 x 32,9 cm. 
Coleção MAM, comodato Eduardo Brandão e Jan Fjeld. Foto: Rafael Roncato.



convidado, lecionou na casa dos Franciscanos de 
Oxford entre 1229 e 1235. Grosseteste compar-
tilhava algumas interpretações sobre o universo 
com Francisco de Assis, falecido em 1226: para 
ambos, havia no mundo traços da origem uni-
versal de todas as coisas. Para o autor do Cântico 
das Criaturas, tudo no mundo compartilharia 
dos mesmos elementos universais: dia e noite, 
o ar, a água, o fogo e a terra; para Grosseteste, 
o elemento compartilhado por tudo no mundo 
seria a luz, da qual todo o universo teria derivado. 
Houve, pois, uma convergência entre ambas as 
visões de mundo.

Quando Grosseteste faleceu, em 1253, dei-
xou seus escritos sobre a luz para a casa dos 
Franciscanos de Oxford. Em livros como Da luz, 
Do arco-íris e De linhas, ângulos e figuras, Gros-
seteste teorizara sobre a ação geométrica da 
luz na constituição do universo: segundo ele, o 
universo originou-se de um ponto primordial de 
luz, que se expandiu radialmente em todas as 
direções, formando um universo esférico; quan-
do a luz atingiu sua máxima expansão esférica, 
teria começado a se condensar em direção ao 
centro, formando os corpos. Toda a física seria, 
então, compreensível a partir da geometria da 
luz. Grosseteste chamou o estudo do universo 
por meio da geometria da luz de perspectiva. 

Dois franciscanos tiveram papel decisivo na 
transmissão das ideias de Grosseteste: Roger 
Bacon e John Pecham. Ambos puderam ler 
os livros de Grosseteste na casa de Oxford, na 
década de 1250. Primeiramente, Bacon defen-
deu a criação de uma ciência da perspectiva 
num livro enviado ao papa, alegando que o 
estudo da luz tinha fundamento na geometria 
e, ao mesmo tempo, era baseado na observa-
ção dos fenômenos naturais. Pecham, por sua 
vez, escreveu um manual para seus alunos, que 
se tornou o livro sobre o assunto mais copiado 

na Europa até a invenção da imprensa. Ambos 
os escritos ficaram conhecidos com o título de 
Perspectiva.

A ciência da perspectiva, ou óptica, foi es-
tudada durante os dois séculos seguintes na 
Europa, predominantemente conforme as 
fontes franciscanas. Na Itália, um dos estudiosos 
e comentadores de Pecham, chamado Biagio 
Pelacani, foi convidado a dar aulas em Florença 
na década de 1390; suas lições foram apren-
didas pelo ourives e arquiteto Filippo Brunel-
leschi, que, por sua vez, também se dedicou a 
estudar óptica segundo os preceitos de Pe-
cham. Brunelleschi fez experimentos de óptica 
usando um aparelho que acoplava um espelho 
e uma pintura frente a frente, determinando 
que a imagem refletida no espelho fosse espia-
da pelo verso da pintura apenas através de um 
furo feito nela, de modo que a trajetória retilí-
nea da luz fosse evidenciada pela visão a partir 
de um único orifício. Além de fazer experimen-
tos, Brunelleschi também se pôs a ensinar pers-
pectiva para um jovem pintor chamado Tom-
maso di Simone, ou Masaccio. Empregando os 
ensinamentos de Brunelleschi, e provavelmente 
colaborando com ele, Masaccio realizou a pri-
meira pintura seguindo o princípio da organiza-
ção radial das linhas a partir de um único ponto, 
por volta de 1425. Essa obra, feita em Florença, 
é a primeira pintura em perspectiva.

O impacto da invenção da perspectiva como 
técnica de desenho logo se fez sentir em Flo-
rença. O historiador Giorgio Vasari, ao escre-
ver sua obra monumental sobre os arquitetos, 
pintores e escultores da Toscana, cuja capital é 
Florença, considerou que o desenho havia sido 
o responsável pela proeminência dos toscanos 
nessas profissões, pois o domínio da geome-
tria, essencial para a prática da perspectiva, fi-
zera do desenho uma técnica que possibilitava 
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Ensaio

o conhecimento da natureza. Vasari inovou ao 
conceber que o desenho era, simultaneamente, 
uma ação manual e a expressão de conceitos 
mentais, aliando um aspecto mecânico a outro, 
intelectual. Na edição de 1568 do livro de histó-
ria As Vidas, Vasari cunhou a noção de artes do 
desenho: arquitetura, pintura e escultura seriam 
artes irmãs, pois as três nasceriam do desenho. 
Vasari fomentou, simultaneamente, a fundação 
da primeira Academia do Desenho, também 
em Florença, determinando assim nossa con-
cepção de arte desde o século dezesseis. 

Se admitirmos que as artes do desenho são 
indissociáveis da invenção do desenho em 
perspectiva, mediada pelos Franciscanos, de-
vemos concluir que elas implicam uma síntese 
por parte do artista. Produzir uma obra de arte 
seria conceber uma ordenação a partir de um 
elemento compartilhado pelas partes dessa 
obra, tal como o desenho em perspectiva 
implica a ordenação de linhas a partir de um 
único ponto de irradiação dessas linhas. Ao or-
denar as partes da obra segundo um elemen-
to unificador, o artista sintetiza um conjunto. 

A ecologia, por sua vez, tenta compreender 
cientificamente as relações dinâmicas entre a 
humanidade e o meio ambiente. Também nesse 
caso, a posição de Francisco de Assis, afirmando 
que o ser humano seria parte do mesmo uni-
verso físico que todo o restante da natureza, foi 
fundamental para o nascimento da ciência expe-
rimental. Os franciscanos Bacon e Pecham foram 
pioneiros no que hoje consideramos o método 
científico de conhecimento da natureza. A visão 
atual sobre nossa situação planetária, baseada 
em comparações entre dados experimentais e 
análises de pesquisas científicas, evidencia os 
desafios de sobrevivência da humanidade: a 
adaptação humana ao meio ambiente não pode 
ser livremente controlada pelo ser humano, e a 
espécie pode perecer durante mudanças insus-

tentáveis para nós, ainda que a natureza continue. 
A colaboração entre o ser humano e o restante 
do mundo é ecologicamente necessária, pois o 
meio ambiente não é subordinado a nós.

Os artistas reunidos em Natureza francisca-
na produziram obras em colaboração com os 
elementos da natureza e da vida cantados por 



Francisco de Assis no Cântico das Criaturas. Assim, 
a mostra é dividida em: sol, com Lucia Koch, Mar-
celo Zocchio e On Kawara; estrelas, com Wolfgang 
Tillmans; ar, com Yves Klein; água, com Brígida 
Baltar e Marcelo Moscheta; fogo, com Shirley 
Paes Leme e Thiago Rocha Pitta; terra, com Chia-
ra Banfi, Frans Krajcberg e Sérgio Porto, doenças 

e atribulações, com Nazareth Pacheco e Paulo 
Buenoz; e morte, com Leonilson. Ao trabalhar 
com tais elementos naturais para chegar à sínte-
se de uma obra, o artista reconhece a peculiari-
dade de cada um deles, numa relação de respei-
to, e não de mera instrumentalização.

Estamos todos no mesmo barco.  

09Paulo Lima Buenoz (Marília, SP, 1955), Dis-placement, 1996–97. Bota de couro pintada, caderno, carro em miniatura, feltro, fotografia sobre papel, frasco de remédio, giz, lápis, livro, 
mobiliário, pigmento, prato de ágata, rosa, tinta sobre lona e parede, toalha e tule; medidas variáveis. Coleção MAM, Prêmio Estímulo Embratel – Panorama 1997. Foto: Rafael Roncato.



Lucia Koch (Porto Alegre, RS, 1966), Lâmpada, 2002. Fotografia sobre papel, 90 x 100 cm. 
Coleção MAM, doação Ursula e Rolf Gustavo Roberto Baumgart. Foto da artista.
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LOUVOR HOLÍSTICO

Século 13. Em Assis, o jovem Francisco, inebriado pelo amor, expressa, por 
todos nós, o louvor à Criação.
Eis em cada um de nós o dom maior de Deus: a vida!

Somos todos irmãos e irmãs, feitos igualmente de barro e Sopro, ainda 
que a nossa “fraternura” seja dificultada por desigualdades, preconceitos, 
discriminações e exclusões.

Louvado seja o Big Bang há 13,7 bilhões de anos! Explosão magnífica de 
partículas que, atraídas pelo Amor, forjaram átomos, moléculas e células. 

O Sol nos aquece, o oxigênio nos abastece, a fotossíntese nos alimenta, 
comungamos a natureza a cada refeição.

Somos todos peregrinos a bordo deste planeta, a Terra, que baila ao som da 
música sideral no giro incessante desta imensa galáxia, a Via Láctea.

Todo o Universo conspira para você e eu, todos nós, estarmos aqui e agora.

O Universo é o ventre de Deus. Um dia haveremos de “transvivenciar” na (e)terna idade.

Louvado seja o Mistério, fonte de todos os dons que recebemos e desfrutamos.

FREI BETTO



CANTICO
DELLE
CREATURE

Altissimu, onnipotente, bon Signore,
tue so’ le laude, la gloria e l’honore et onne benedictione.
Ad te solo, Altissimo, se konfano,
et nullu homo ène dignu te mentovare.

Laudato sie, mi’ Signore, cum tucte le tue creature,
spetialmente messor lo frate sole,
lo qual’è iorno, et allumini noi per lui.
Et ellu è bellu e radiante cum grande splendore:
de te, Altissimo, porta significatione.

Laudato si’, mi’ Signore, per sora luna e le stelle:
in celu l’ài formate clarite et pretiose et belle.

Laudato si’, mi’ Signore, per frate vento
et per aere et nubilo et sereno et onne tempo,
per lo quale a le tue creature dài sustentamento.

Laudato si’, mi’ Signore, per sor’aqua,
la quale è multo utile et humile et pretiosa et casta.

Laudato si’, mi’ Signore, per frate focu,
per lo quale ennallumini la nocte:
ed ello è bello et iocundo et robustoso et forte.

Laudato si’, mi’ Signore, per sora nostra matre terra,
la quale ne sustenta et governa,
et produce diversi fructi con coloriti flori et herba.

Laudato si’, mi’ Signore, per quelli ke perdonano per lo tuo amore
et sostengo infirmitate et tribulatione.
Beati quelli ke ‘l sosterrano in pace,
ka da te, Altissimo, sirano incoronati.

Laudato si’, mi’ Signore, per sora nostra morte corporale,
da la quale nullu homo vivente pò skappare:
guai a quelli ke morrano ne le peccata mortali;
beati quelli ke trovarà ne le tue sanctissime voluntati,
ka la morte secunda no ‘l farrà male.
Laudate e benedicete mi’ Signore et rengratiate
et serviateli cum grande humilitate
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CÂNTICO
DAS
CRIATURAS

Altíssimo, onipotente, bom Senhor,
teus são o louvor, a glória e a honra e toda benção.
A ti só, Altíssimo, essas coisas
e nenhum homem é digno de te nomear.

Louvado sejas, meu Senhor, com todas as tuas criaturas,
especialmente dom irmão sol,
que nos dá o dia e nos ilumina por ele.
E ele é belo e radiante com grande esplendor:
de ti,  Altíssimo, ele traz significação.

Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã lua e pelas estrelas:
no céu tu as formaste claras e preciosas e belas.

Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão vento
e pelo ar e as nuvens e o tempo claro e todos os tempos,
pelos quais dás sustento a tuas criaturas.

Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã água
que é muito útil e humilde e preciosa e casta.

Louvado sejas, meu Senhor, pelo irmão fogo,
pelo qual iluminas a noite:
e ele é belo e alegre e robusto e forte.

Louvado sejas, meu Senhor, pela nossa irmã a mãe terra,
que nos sustenta e governa
e produz diversos frutos com flores coloridas e plantas.

Louvado sejas, meu Senhor, por aqueles que perdoam pelo teu amor
e suportam doenças e atribulações.
Benditos aqueles que conservam a paz,
Porque por ti, Altíssimo, serão coroados.

Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã a morte corporal,
da qual nenhum homem vivente pode escapar:
infelicidade para aqueles que morrem em pecado mortal;
benditos aqueles que estiverem fazendo a tua santa vontade 
quando ela os surpreender,
porque a segunda morte não lhes fará mal.
Louvai e bendizei meu Senhor e agradecei
e servi-o com grande humildade.



Experiências poéticas



Tintas naturais. Convidamos você a produzir suas pró-
prias tintas com elementos muitas vezes presentes no 
nosso dia a dia. Essa tinta é formada por duas partes: a 
base e os pigmentos (alimentos em pó).

Base:
•  1 (um) litro de água;
•  8 (oito) colheres de sopa de farinha de trigo ou amido 
de milho.
Coloque a farinha em uma panela com um pouco de água, 
o suficiente para dissolvê-la, e leve ao fogo. Vá acrescen-
tando o restante da água e mexa bem até engrossar. Se-
pare pequenos potes para misturar diferentes pigmentos.

Em busca das cores: Você pode encontrar os alimentos em 
pó em diversos locais, como mercados e armazéns. Esco-
lha-os pelas cores: açafrão (amarelo), espinafre (verde), be-
terraba (roxo), cenoura (laranja) e urucum (vermelho).
Você pode utilizar outros alimentos em pó ou misturá-los 
para criar novas cores e possibilidades. Experimente!

Aqui no MAM, nós chamamos de experiências poéticas os momentos 
em que propomos atividades que estimulam a criação de um museu – e 
um mundo – com outras percepções. Inspirados na exposição Natureza 
franciscana, sugerimos as seguintes experiências:

Você já ouviu falar em experiências poéticas?

Cianótipo.  A cianotipia é uma técnica de fotografia arte-
sanal desenvolvida no século XIX. A mistura de dois pro-
dutos químicos resulta em um líquido fotossensível de 
coloração verde. Com este líquido, podemos produzir im-
pressões fotográficas de diversos objetos. Após a revela-
ção, a fotografia adquire uma forte coloração azul (ciano).

Receita do líquido cianótipo:
• 50g de citrato férrico amoniacal (cristais verdes) diluídos 
em 250 ml de água destilada (temperatura ambiente);
•  20g de ferricianeto de potássio diluído em 250 ml de 
água destilada (temperatura ambiente);
Dilua cada químico separadamente e deixe-os em repou-
so por 30 minutos. Misture na hora que for utilizar ou guar-
de em um frasco escuro e vedado para não entrar luz.

Para ver mais sobre os passos da produção de uma fo-
tografia cianótipo e outros vídeos de experiências poéti-
cas, visite: www.mam.org.br/experienciaspoeticas

Compartilhe suas experiências #experienciaspoeticas

15Fotos: Laysa Elias e Paulo Altafin (p.14)



Experiências poéticas

Coletando experiências. Partindo da obra Coleta de nebli-
na, da artista Brígida Baltar, a proposta é coletar elemen-
tos que pareçam impossíveis guardar à primeira vista, mas 
que, se expandirmos nossa percepção, seja possível.

1. Na próxima página há o esquema de um dado para 
você recortar e montar. Utilize tesoura e cola para isso;
2. Separe um envelope para cartas;
3. Com o dado montado, jogue-o. O que saiu? 
4. Saia por aí investigando como você poderá coletar e 
guardar no envelope a proposta que saiu no dado. Será 
que ela cabe aí dentro? Para isso, use sua ferramenta 
mais poderosa: a imaginação!

Nos espaços em branco, escreva propostas a serem cole-
tadas por você e por outras pessoas. Você pode também 
enviar a carta para uma amiga ou um amigo, desafiando-
os a coletar alguma experiência também.

Carimbo-mundo. Você já reparou nas texturas e formas 
que estão ao seu redor? Vamos explorá-las e criar novas 
ideias a partir delas. Siga os passos:

1. Procurar - A parte mais importante da nossa 
experiência: saia da sua casa e olhe o seu entorno. 
Pode ser um parque, a rua, o quintal de casa ou o jardim 
do condomínio. Procure pelas coisas mais incríveis e 
interessantes, assim como pelas mais bobas e comuns. 
Esteja aberto a tudo o que você não tinha prestado muita 
atenção e não tenha medo de explorar. Afinal, nós vamos 
entrar em contato com a natureza do nosso mundo. 
2. Entintar - Vamos cobrir com tinta os objetos recolhidos. 
Em uma das faces, espalhe tinta até cobri-la inteiramente. 
Pode ser tinta guache, acrílica etc. 
3. Imprimir - Com uma folha de papel, faça um primeiro 
teste. Pressione a face entintada do objeto contra o papel. 

E aí, como ficou? Observe as linhas, os tons, as formas. 
Você pode continuar a imprimir de várias maneiras, 
usando mais ou menos força, combinando elementos 
diferentes, testando outras cores. E por que não criar 
suas próprias estampas? 

Foto: Laysa Elias
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